
AVENIDA MARECHAL CARMONA 

Lei n2 857 de 06-03-1953 

Formada pelas avenidas 1 e Perimetral da Vila SSo 

Paulo e Perimetral da Vila João Jorge 

Início na avenida Ângelo Simões 

Término na rua Dr. Gabriel Penteado 

Vila João Jorge 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Ant£ 

nio Mendonça de Barros* 

MARECHAL CARMONA 

0 Marechal Antônio Oscar de Fragoso Carmona nasceu em Lisboa, 

no dia 24-novembro-l869 e faleceu na mesma cidade em l8-abril-1951* 

Era filho do general Inácio Maria de Moraes Carmona e Maria Inez Fra- 

goso Carmona, Fez seus estudos preparatórios no Real Colégio Militar, 

terminando o curso na Escola do Exército, com brilhantismo, sendo pr£ 

movido a alferes e indo prestar serviços na guamiçjão de Chaves.Com o 

posto de Capitão foi indicado para fazer parte da comissão presidida 

pelo General Moraes Sarmento, de lançar as bases de reorganização do 

exército. Sua ação como em outras comissões foi notável e sua competên 

cia fê-lo ascender a altos postos, chegando ao generalato em novembro- 

1922, Sempre exercendo cargos militares e alheio à política e mercê uma 

ilibada moral foi escolhido para promotor de Justiça no Tribunal que 

julgou os culpados dos morticínios políticos da noite de 19-outubro- 

1921. Sua atuação pês em foco sua figura sendo convidado a integrar-se 

ao governo presidido por Ginestal Machado, na pasta da Guerra. Quando 

do fracasso do movimento militar em Lisboa, em abril de 1925, foi nova 

mente escolhido para erguer a acusação dos vencidos perante o tribunal 

especial criado. Seu discurso foi sensacional, assinalado com a frase: 

"A Pátria está doente", para explicar os móveis da sedição. Absolvidos 

os implicados o general Carmona foi afastado do comando que desempenha- 

va. Voltou a fazer parte do govêmo na administração Gomes da Costa.Em 

29-novembro-1926 assume a chefia do Estado. Em 1928 é eleito presidente 

da República. Em 15-abril desse ano, declina do posto de Marechal, ou- 

torgado pela Assembléia Nacional. Exerceu com elevada moral o cargo de 

Presidente da República, até sua morte, reeleito em todos os pleitos. 

0 governo brasileiro conferiu-lhe a patente* de General de Divisão Hon£ 

rário do Exército brasileiro. 



AVENIDA MARECHAL CARMONA 

§ \^p/^ -à CS c.l* «h • J 

Lei n. 857, de 6 de Março de 1953 

Dá o nome do «3TarccIi.il Carmona» a uma avcnld.a da cidade. 

A Câmara Municipal decreta e éu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: 

Artigo 1.» — Fica denominada "AVENIDA MARECHAL CARMONA" a via 
pública situada na Vila S. Paulo e Vila João Jorge e que têm início na Av. Was- 
hington Luís e termina na Rua 1 do primeiro loleamcnto. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga- 
das as disposições em contrário 

. Paço Municipal de Campinas, aos 6 de março de 1953. 
A. Mendonça de Barros 

■ . Prefeito Municipal 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 6 

de março de 1953 
O Diretor, 

Âdmar Maia 



AVENIDA MARECHAL CARMONA 

DLÍRIO DO POVO - Sébbdo,,20 de novembro de 195^1 

AfOPV JL, AA 35- 5 

RUAS DA CIR/uE: 

'CARMONA, MARECHAL - Avenida • V, 

(Antônio Oscar Fragoso Carmona) ' ! 
' * ■ "£ • y'< Começa na Avenida Washlngrion Luís e termina nas proxlml- 

rdades da rua Gabriel Penteado, na VILA SAO PAULO. 

A denominação foi dada pela Lei n.o 857, de 6 de março de i 
1953. Tem 30 metros de largura. 

Dados Biográficos! O Marechal Antônio Oscar Fragoso Car- 
mona, Presidente de Portugal, nasceu em Lisboa em 24 de novem- 
bro de 1869, e faleceu na mesma cidade em 18 de abril de 1951. 

Fez seus estudos preliminares no Colégio Militar, transferin- 
do-se depois para a Academia Politécnica do Pôrto, Mais tarde, 
ingressou na Escola Militar, terminando o curso. v 
" Em 1894 foi promovido a segundo tenente e classificado no 
6.o R.C. Depois de diversas promoções, em julho de 1913, já ma- 
jor, exerceu além de outras comissões, a de Instrutor da Escola 
Central de Oficiais. Em maio de 1919, como Coronel, foi nomeado 
comaaoante da Escola Prática de Cavalaria, em Torres Novas. 
General, em 1922, foi designado para comandar a 4.a Região Mi- 
litar, sendo, depois, por indicação do Exército nomeado Ministro 
da Guerra. 

j Com a vitória do movimento de 28 de maio de 26, do qual foi 
j um. dos grandes batalhadores, assumiu a Pasta de Estrangeiros. 

Um .23 de março de 1927 foi eleito Presidente da República, 
cargo que assumiu no dia 15 de abril do mesmo ano. Em 1935, foi 
reeleito para um novo período, sendo, dal por diante, sufragado o 

\ seu nome em todos os preltos. 
Em 1947 foi elevado ao posto de marechal. • ' 
O Governo Brasileiro conferiu-lhe a patente de General de 

Ulvisâo Honorário, do Exército Brasileirô. 
A.M.G. 



ArtPVi uzò.A 

AirmiDA rMABscmz CAimrfA'. /0^ 
fS- Kiaf/.^ 

/ Ary Nogueira 

Êste ano da 1960 é muito significativo 
para Portugal. Comemora-se o centenário 
de quatro figuras marcantes da Historia 
portuguesa. São elas: . Pedro Alvares Ca- 
bral, Vasco da Gama, intimeratos nave- 
gadores, Gago Coutinho e General Carmo- 
na. Comemorou-se a 17 de fevereiro o l.o 
Centenário de nascimento do Almirante 
Gago Coutinho, "o navegador", célebre pe- 
la travessia do Oceano Atlântico no hidro- 
avião óanta Maria, em • companhia de Sa- 
cadura CabraL 

- y-.tíO! I . 
Em novembro próximo comemora-se o 

centenário de nascimento do General Car- 
mona. Com a queda do Rei D. Carlos em 
.1910 foi proclamada a república em Por- 
tugal. Neste novo regime a nação portu- 
guesa sofreu rudes golpes políticos ,que 
abalavam a vida da nação. Gabinetes após 
outros sc sucediam vários levantes milita- 
res foram sufocados, as crises políticas per- 
turbavam. o progresso do país e enfraque- 

• ciam as economias, levando a nação ao 
caos. 

Os patriotas portuguêses estavam aler- 
tas acompanhando o desenrolar dos aconte- 
cimentos que deprimiam a soberania da 
Pátria, de um passado glorioso e de feitos ■. 
memoráveis. Surgiu a 28 de maio de 1926, 
dia da redenção, o Marechal Gomes da Cos- 
ta conseguiu acabar-com o estado de in- 
tranqüilidade existente no pais. Grandes 
nomes sao, chamados a prestarem serviços 
ao país.^ Entre êles o General Carmona, 
que mais tarde seria elevado para o alto' 
cargo de presidente da República. Nos di- 
fíceis dias, após 28 de maio de 1926, teve 
cie a grande responsabilidade de conduzir 

nação ao seu grande destino, com sere- 
'nidade o firmeza, como num sonho e,Por- 
tugal engrandeceu e se transformou. Mais 
do que a sua espada foi o amor à pátria 
que lhe üeu forças para enfrentar a mis- 
são que os seus concidadãos lhe confia- 
ram, numa fase mais ardua que Portugal 
até então atravessara. 

Nasceu Antônio Oscar de Fragoso Car- 
mona, cm Lúdioa, _no^ dia 24 de novembro 
•aêlBSarFilKo geriêral Inácio" Maria de' 
Mõrães "Carmona e de Maria Inez Fragoso 
Carmona, zéz seus estudos preparatórios 

no Real Colégio Militar. Na Escoia do Exér- 
cito concluiu com brilhantismo o curso de 
cavalaria, sendo promovido a alferes em 
28-8-1394, indo prestar serviços na guarni- 
zação de Chaves. Com o posto de Capitão, 
foi indicado para fazer parte da comissão 
presidida pelo General Moraes Sarmento, 
encarregado de lançar as bases de reorga- 
nização do exercito, representando nele a 
aima de cavalaria. A sua ação nesta e em 
outras comissões de estudos, foi muito no- 
tável pela. alta competêncm técnica, que se ' 
revelou aliada a critério são e probo. Pro- 
movido ao posto de major em 28-G-1913 a ' 
tenente coronel em 5-1-1916, a coronel ém < 
19-4-19.19, ascendia ao generalato. cm 4-11- 3 

1922. Sempre inteiramente alheio às ques- " 
toes de poütica partidária, tão ferteis na 
época, não ocupou na-.vida pública do país s 

outros cargos que não os exclusivamente! r 

mihtares da sua,patente. - A sua reputação) 11 

moral fãz.com que nêle recaísse á escoinJH. 
para promotor de Justiça do Tribunal' que%£- 
julgou os culpados dos morticínios póliti- XC- 
cos da noite da 19-10-1921. A sua ação ^ 
neste julgamento pôs em foco a sua figu- 
b e, integrando-se logo a seguir no gover- 

rhn?fewS0 ííf Gine3Íal Machado, então 
ta da GueS ? Nacionalista' * Pas- 

' * ' ' " ' 
A .le.viita tJo conlra-íorpedeiro "Dou- 

nuei r ^ P Comandante João Ma- nuel Carvalho e a desistência de Álvaro 

D 
C0,11 0 seu 2ru50 derrubaram o ga- 

a ^r" ^ 0,seneral Carmona voltou à vida ' 
í comlSm " 4-a DÍVÍsSo< 

• . Quando em 38-4-1925 fracassou um mo-l 
" . vmiemo militar em Lisboa, chefiado nor! i Raul Esteves, Smel de Cordes e outros ini-' 

itares de destaque, foi novamente escolhi-! 
do para erguer a acusação dos vencidos pe- 

Especial criado pára os 
. discurso qus ali pronunciou fnf 

general Carmona do comando que desem- 
penhava. Em 26-5-1926, deflagrou no Ss 
o movunen o■ mUitar,' chefiado pelo gene!! 

Gomes da Costa, estando o general Car 
mona^em-EIvas, a serviço de tospecô^ dn 
™aien5l d6 ?uerra e Mi chamado a fazer i - parte do governo. mzer 

Eèste movimento, saiu sobru-m^ „ 
pasta dos estrangeiros. . Em julho, do mst- 

GabTna: 

Costa, as3uo;ind™L09™-Tslha ^ 
do Ministério, acum^andola comTS 

PriJ ih-™; , m 29-U d0 o ano eum! P-iu-Ihi. cssúmir as funções de Chef» r'» 

hhrf"1 1-28 ^ eleito presidente da Rerni- '"j reeuzando-se a cerimônia da procla- maçao no t-ongresso; em 15 de abril dn 
mesmo ano declina o pôsto de mar^hS 
outorgado pela Assembléia Nacional A 
Assembléia respeitando o seu geS Sbf 
titum aquela homenagem nor uma'rnní-- 
de giatidão para com o pênenl^!. ? 

ST KgdSTfS' 

n - ReeleUo Por rnais 7 (sete) anos. a açao presiüencial, caracterizada ; 
nia ponderação, lúcida w^ 
senso e um natunl f-u-, 13013 

sinalou-se Tempre ^ela^ rAn t'-C0' as- 

divergências, aplacar diíicuidadA f a^r 

gando os matizes das forca- A ' •013J-t1*' 
pre-ença de nma obj comum 'TT 

inteiramente nacional. Sob a su, n-A9 

^sissssirSttSgK: 
eleito novamente em 194^ T%% Sendo re_ 

falecer em 18 de abril de 3951 p Vei0 3 

de meio século serviu à Ai A r 111813 

lealdade e nos mÒAento1; díri^ ai ' 
agir com justiça e dignidade r!í V'0Uba 

os seus ancestrais, qlAlan ò etm 'f"'0 

ram a ilustre terra lusitana n2 anCÍeCe- 

Por certo, q aía qprn»» +r.*i i 
as homenagens. nSl^CeoÊâíV0"38! 
nascimento, oue tnn^,-., 1 10 co seu 

novembro do^ríeXX? " 24 del 

l'!' 

(Do ^ Correi o Bb pular" dé OS^oreia^ro-igôg) 



AVENIDA mi MAEECHA.Ii CARMONA 

Nasceu em 24-11—1869 

Ealeceu em 18-04-1951. 

H v p ^ <A 

k 4:1^ 

viúír 

r':i?X^irVcSõ~í^srarâ3lil^carác^riMaa^ela'èxtrm8'pon* 
dcracSd, lúcida inteligência, bom senso e um mtumr-(tato di- 
felomátlco, asslnalou-ae sempre pela.preocupação,,primeira- em 
fronriiini- opiniões, a desíazer divergências, aplacar^dlüculda- 
Ües, conjugando os matizes das lorças de opiniões em presen- 
ça de uma obra ■ comum de tipo. inteiramente nacional,.r ^Soo a 
XUa presidência,' operou-se a ! fundamental transformação ad- 
mlnlstraüva em/Estado.-: Corporativo,••l»omulgandp:Be<..vastls- kimas^refdtmâaibéslcasndanorganismo.tdamaçSpí^sendívareelM* 
to novamentè-jem lfiá2>èiJt94fi..,e.weio;ásfalecer, em.18 .de iabrü IdêJWtolEcirítosísideiindOiiBéculovBeryittíAíPatnaiia^-toda;.;8 

iealdade e nos . momentos .difíceis > soube agir cora justiça , e 
jdlgnldade,'relembrando os seus" ancestrais que -tanto. engran- ■ 
.dcceram a;ilustre, terra lusitana.;-^. / * -•. 

S Nasceu Antônio Oscar '.de^^gosoyCannona,- em - iiaboa. 
no dia 24 tíe novembro de 1869, Filho do general Inácio 
üe Moraes Carmona e de Maria Inêz Fragoso Carmona., Fez 
Seus estudos preparatórios no Roal Colégio Militar. Na Esco- 
la do Exército concluiu com brilhantismo o curso de cava- 
jaria, sendo promovido a alferes em 28-8-1894, indo prestar 
serviços na guamição de Chaves.. Com o pôsto de.^Cap:itao, 

' foi indicado para fazer parte da comissão presidida pelo Ge- 
neral Moraes Sármento, encarregado de lançar as bases de re- 
organização do exército, representando nele_ a arma de cava- 
laria. A sua ação nesta e em outras comissões de estudos, foi 
muito notável pela alta competência técnica, que se revelou ao 
-posto de major em 28-6-1913. a tenente coronel 5 J-1916, a co- 
ironel em 19-4-1919, ascendia ao generelato em 4-11-1922. Sem- 
rpre inteiramente . alheio às questões de política^ partidária, 
ItSo ferteis na época, nSò ocupou na vida publica do pais ou- 
tros cargos que não os exclusivamente militares da sua pa- 
itente. A sua reputação moral íéz com que nêle recaísse a es- 
jcolhq.para promotor de Justiça do Tribunal que julgou os cul- 
mado/flos morticínios políticos da noite de 19-10-1921. Sua ati- 
tude neste julgamento pôs em foco a- sua ílgu™' ® jI"- 
sa logo a'seguir nõ govêrno presidido por Ginestal Machado, 
então Chefe do Partido Nacionalista, com a Pasta da Guerra. 

A revolta do contra-torpedeiro "Douro",, chefiado pelo 
Comandante João Manuel Carvalho e a desistência de Álvaro 
Castro com o seu. grupo derrubaram o gabinete e o general 

- {Carmona "voltou ô vida profissional, comandando a 4,a Divi- 
isio, com sede em:Evora. . , 
f Quando em 18-4-1923, fracassou um movimento militar em 
ilisboa, chefiado -por Hhul Esteves, Sinel de Cordes e outros 
unilitares de destaque, foi novamente escolhido para-erguer a. 
i acusação dos vencidos .perante o Tribunal Especial criado pa-, 
ira os julgar. O discurso que aU pronunciou foi verdadeira-. 
mente sensacional, ficando' assinalado com uma. de suas fra- 
ses; ,"À Pátria está doente", -que . empregou ao explicar em 
móveis de sedição. O governo de então.terminou o julgamen- 
to. com a 'absolvição, dos, implicados e afastou imediatomente 
o . general Carmona do comando que . desempenhava. Em 26- 
5 1926 - deflagrou'no. pais o movimento militar, chefiado pe- 
lo general Gomes da Costa, estando o gentral Carmona em 
iElvas, a seryiçb dé inspeção do material de guerra <e foi cha ■ 
mado'a.iazer parte do govêrno. ; • '* . - 

Dêste movimento, saiu sobraçando a pasta dos estrangei- 
ros, Em julho, do mesmo ano, deixou de fazer pàrte do Gabi- 
nete mas logò, -em virtude dos acontecimentos políticos de 
então foi afastado da chefia do governo. O marechal Gomes 
da Costa, assumindo em 9-7-1926 a Presidência do Ministério, 
acumulou a"Pasta da Guerra. Em 29-11 do mesmo ano cum- 
priu-lhe assumir as funções de Chefe de "Estado, acumulati- 
vamente com as de presidente do Ministério. 

Em 1928 foi-eleito presidente da República, realizando-se 
s cerimônia da proclamação no Congresso; em 15 de abril do 
mesmo- ano - decllna-se do pôsto de marechal .outorgado pela 

; Assembléia Nacional." A Assembléia respeitando o. seu gesto, 
substituiu aquela homenagem por uma moção de gràaaao. 

■ para com-o general Carmona, pelos-relevantes serviços pres- 


